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Maior planície alagável de água doce do mundo, o Pantanal 
é, sem dúvida, um dos grandes santuários ecológicos da humanidade. 
Situado na América do Sul, no extremo oeste do território brasileiro, está 
nos limites das principais zonas biogeográfi cas: Floresta Amazônica ao 
norte, Cordilheira dos Andes a oeste, Florestas de Cerrado e do Chaco 
ao sul e Mata Atlântica a leste. Assim, fl ora e fauna são abundantes. 

São cervos, onças, tamanduás, capivaras, macacos, além da 
infi nidade de aves, répteis e peixes, como dourados, pintados, pacus 
e piraputangas que habitam a região. Na fl ora é possível encontrar 
espécies que enriquecem e que colorem o Pantanal: palmeiras, caran-
dazal, orquídeas, aguapés e piúvas.

A pecuária extensiva, a pesca artesanal e o turismo são as 
principais atividades econômicas da região, que foi colonizada a mais 
de 200 anos por bandeirantes, porém já habitada por índios.

Fundada no fi nal do século XIX, a Fazenda Rio Negro é uma 
das mais belas representantes no Pantanal. Aberta a atividade turística, 
a fazenda recebe milhares de visitantes, tanto nacionais como estran-
geiros, numa estrutura que concede ao lugar um bucolismo marcante.

O Pantanal também foi, além da Guerra do Paraguai, palco 
de vários outros fatos históricos, entre eles a exploração feita pela 
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Comissão Rondon no início do século para a instalação das Linhas 
Telegráfi cas e a locação da Fazenda Rio Negro para a gravação da 
Novela PANTANAL em 1990, utilizada como cenário principal das 
belas paisagens da região.

Os principais destinos ecoturísticos do mundo dependem, 
essencialmente, da existência de áreas com elevado valor ecológico e 
cultural, da forma como estas áreas são geridas, da existência de uma 
infra-estrutura adequada e da disponibilidade de recursos humanos 
capacitados. Conforme Padilha (apud Netto, 1998, p. 5):

“A medida que el turismo se ha convertido en factor de desa-
rrollo socioeconómico, se ha planteado la necesidad de ca-
pacitar más adecuadamente a un número mayor de personas, 
para tan importante actividade. Es innegable la necesidad de 
contar con personal que afronte con decor la administración, 
operación, supervisión, y prestación de los servicios; así como 
con técnicos capacitados específi camente para defi nir políticas 
y estrategias de desarrollo”.

É com essa visão que a Conservation International, uma ong 
de proteção a natureza, trabalha na região, principalmente na Fazenda 
Rio Negro, comprada há 5 meses e que utiliza o ecoturismo como 
ferramenta de conservação ambiental.

Uma outra modalidade de defender o equilíbrio ecológico 
do Pantanal é o que propõe a Federação de Parques Regionais da 
França, em parceria como o Governo de Mato grosso do Sul, na pro-
posta de um Parque Natural Regional , uma área que considera bem 
mais do que só o ecoturismo como ferramenta de desenvolvimento 
para a região, mas também outras atividades econômicas que possam 
benefi ciar principalmente a comunidade local, de forma sustentável.

Além de garantir a biodiversidade ecológica e a proteção de 
áreas ambientalmente frágeis, o parque pretende criar condições para 
fortalecer as atividades econômicas que sejam importantes e adequa-
das para a população local, de forma auto-sustentável.
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Assim, a Fazenda Rio Negro é uma localidade propícia para 
a promoção da atividade ecoturística, principalmente pelos diversos 
atrativos naturais, culturais e históricos que possui. 
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